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WORKSHOP V SOMA: 10 ANOS DE SGSO

1 – CONSIDERAÇÕES INICIAIS

- O IADC Chapter Brazil vem atuando no Brasil a 24 anos e mantendo a visão do 
Corporate que é a indústria de perfuração ser reconhecida pelo seu papel vital 
na capacitação da economia global e seus altos padrões de segurança, 
gestão ambiental e eficiência operacional.

2 – BASE DE DADOS CONSIDERADA:

Foi realizada uma reunião extraordinária do Comitê Geral e de HSE do IADC 
para levantamento consensual dos pontos de fortes, melhorias e expectativas 
na visão da indústria. 
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3 – PONTOS DE MELHORIA

• Comunicação simultânea da auditoria para concessionária e operadora, 
com prazo de pelo menos 5 dias úteis, possibilitando uma melhor preparação 
da documentação solicitada inicialmente.

• Apesar de todo o processo ser referenciado como AUDITORIA, verifica-se que 
o mesmo ocorre em muitos momentos como uma atividade de 
FISCALIZAÇÃO.

• Evidenciado diferentes critérios técnicos entre as equipes de auditoria. Esse 
ponto fica mais evidente entre os auditores das empresas contratadas.

• Avaliação da integridade mecânica é subjetiva e não considera a gestão de 
integridade da unidade.
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3 – PONTOS DE MELHORIA (Cont.)

• A resolução ANP 37 estabelece que “Considerando que o art. 3º, inc. VI do Decreto nº 2.455, de 14 

de janeiro de 1998 determina que a fiscalização será exercida no sentido da educação e orientação dos agentes 
econômicos do setor”.

Verificamos que o aspecto educativo e de orientação fica sobreposto 
ao ato de infração.
“Art. 5º Haverá lavratura imediata do Auto de Infração, sem prejuízo de eventuais determinações adicionais 

por parte da ANP, quando:
V - for verificada para a mesma instalação ou unidade operacional, em prazo inferior a cinco anos, Não Conformidade 
por violação da mesma referência normativa indicada no relatório da ação de fiscalização”

• Evidenciado que as auditorias estão perdendo o foco na “Segurança 
Operacional e Grandes Emergências” e estão focando mais na Segurança 
Ocupacional”. 

• Critério de dosimetria das autuações leva em conta o porte e a capacidade 
financeira das concessionária e não da operadora da unidade.
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4 – PONTOS POSITIVOS

• Houve um grande desenvolvimento dos sistemas de gerenciamento da 
segurança operacional na indústria.

• Grande avanço na qualidade técnica e comunicação dos auditores ANP.

• Percebido avanço na comunicação entre a agência e a indústria.

• Muitos pontos de melhoria identificados pela indústria nesse últimos 10 anos 
já estão sendo tratados pela agência.
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5 – EXPECTATIVAS DA INDUSTRIA

• Possuir um canal de comunicação para apelos de Não Conformidades antes 
do envio do relatório de resposta.

• Receber feedback com relação a aceitação por parte da agencia das 
ações corretivas e preventivas definidas nos planos de ação.

• Desenvolver um canal direto para consulta aos documentos do DSO, 
relatórios de auditoria e relatórios de resposta.

• Envio simultâneo do relatório de auditoria para concessionária e operadora. 
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